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O problema da pobreza 

«•O h o m e m q u e m o r r e r i o . m o r r e d e s g r a ç a d o . » 

Q u e m dii a q u e e s t a s p a l a v r a s n ã o s e j a m d e u m 

d o i d o o u d e u m . , , a n a r c h l s t a ? . , P o t a 

q u e m ta j e l l a s d 'um po­

t e n t a d o , m a i s d o q j « r e i , d e u s d o d i n h e i r o : A n d r é 

C a r n e g i e , o qu i c o m o a prin­

c i p i o , — s e m u m c e i t i l . 

A o s d o z e a n n o s ti i d e pa­

l i tos m e t á l i c o s p a i a d e n t e s , g a n h a n d i o m l s e i : 

d e c i n c o s r h i l l i n g s s e m a n a e s I Ü s c e r n i m e n t o , o u s a d i a 

e p r e s c i e n c i a » f ram no e l e v a n d o n o n e g o i la 8m 

q u e a c a b o u por t o m a r parte , e t ã o r a p i d a m e n t e s o u b e 

t r a n s f o r m a r o a ç o e m o u r o q u e s e re t i rou a g o r a á v ida 

p a r t i c u l a r c o m o p r o p ó s i t o firme d e s e d e s f a z e r d a s 

f a b u l o s a s r i q u e z a s q u e p o s s u e , c o m o q u e m se d e s c a r t a 

d ' u m a c a r g a p e s a d a e s u f f i c i c n t e . 

R a r o . r a r i s s i m o m e s m o é o e x e m p l o ; m a s a i n d a 

p a r e c e r á m a i s r x t i a o r d i n a r i o o fact i d e C a r n e g i e ver* 
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NINON D E L E N C L O S 
Mcaraai m -In ni'_':!, tjne jamais ousou macular- lhe a epi* l 
' i r r i i n * . .1:1 | I : I - S : - V - I . I n - -II B1H10S6 COI1 - i T V.W :i- -.- jOVelH •' A 

b llii, a t inina. •• laçosda mia certídAo de bnp | 
*, i r ado T e m p o , cuja foice embotai .1- V 

bre s a i encantadora nhyslonomia. Bem que nunca I 
y isse o menor t raço .«Mui to verdeaindal*via-seobr i* Ã 
l fado a d izer o relhc- r abugen to . eamo a raposa de bafou- | 
A IIIIIK- 1I1/.ui il(w 11 \ •'-. Esta segredo, que i ce l eb ree e/oiata V 
| faceirajaiuuia confiara ;i qm-ni que r que fosse ilaa petMoaa I 
1 lella época, deseobrio-o o l)r . Lecon teen t re as folhas A 
I il-- um volume de 1 H le I 
A ly-Rabutin, que fez par te da bibliothecade Voll . V 

mal ni-- tiro] • • wiva d., PARFUMERIE • 
NINON, MAI80M LBCOS ! 1:. R Paria. A 

1 tem-no ü disposic Lo rias nossas elegantes, sob I 
o nome de i II: 11 MU.I. l/M DENINON,a** w-n-s V 

i|iit- d'«lla provém, pot exemplo, o 

lll VI T DE X1X0N 
prj ,\i- arroí especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r e m e <-lo N i n o n 

especial para o rosto que l impa perfe i tamente * • 
uaia delicada sem al terai -a . 

L A I T D E N I N O N 
V goe dá alvura des lumbran te ao pescoço e aos ii ombro 
A En t re 01 produetos con hei Ido e aprei iados da PARFU 
I MERIE NINON eontani-se 1 
V 

que fil 
existe t 

angmenta , eri 

LA POÜOBE C A P I L t U S 
Itar os cabellos braoi 

i m u.--u 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para finara, a lvu ra br i lhante . --t--. 

X — < — > - < — > -

ir o n-imi fli c s i e o endereço 
mar aa emtinçôoa • falltflcac-õea 

^ " p u r t c o w f r i N A F A L I É R E S " 

e c m a l - s t i o o r Í S O Í e n r t a d o 
a l i m e n t o pa i íd ide d e < 

a 7 mi i q u a n d o c o m e ç a m 
no p e r f o 

.•••• e i m e n t o Facilita a dentição o concorri 
para boa formai ão doa o 
PaaiZ, AVENUH VlCTOS 

PRISÃO DE VENTRE «^( . •hM 

•**L' líiinle certo, n 

1 a l h a d o para 1 o lei l e v a r a v a n t e 

por i s s o q u e c a d a m e i o q u e i m a g i n a , c a d a r e c u r s o 

q n e l h e o c e o r r e a p r e s e n t a a d i f f i c u l d a d e i n s u p e r á v e l 

aerer t e m p o s u p e r i o r a q u e l l e d e q u e a C r e s o 

d o s C r e s o s j u l g a p o d e r d i s p o r , p o i s t e m j á s e s s e n t a e 

t r e s a n n o s d e i d a d e e nfto u i d a r s e n ã o 

q irr q n e a m o i te vá ur] r e h e n d i I o a i n d 1 m l l l i o n a -

ri"-. 

e n d e a s u a f o r t u n a a q u a r e n t a m i l h õ e s d e li 

b r a s s t e r l i n a s ! mi l m i l h õ e s d e f r a n c o s ! m i l d u z e n t o s 

e c i n c o e n t a m i l h õ e s d e p e s e t a s ! d u z e n t o s e q u a r e n t a 

mi l c o n t o s de reis forte-s! u m m i l h a > d e c o n t o s irar >s 

p o u c o m a i s ou m e n o s , a o c a m b i o a c t u a l ' T u d o i s t o 

e m d i n h e i r o c o n t a d o e s o n a n t e ; de m d o q u e corres -

p o n d e , e m n ú m e r o s r e d o n d i 0 0 c o n t o s por 

a n n o , a 10 c o n t o s e t a n t o p o r m e z , • p> - • 

por h ra. 2 6 r é i s p o r m i n u t o e 8 r e i s e p o u c o m a i s 

p o r s e g u n d o . . . 

S e C a r n e g i e m a n < l a s c e fundir o s e u m a n a n c i a l 

p o d e r i a c u n h a r - s e c o m o m e t a l o b t i d o u m a m o e d a 

d h i m a l ibra s t e r l i n a c o m s e t e m e t r o s e m e i i d e diâ­

m e t r o , o u rr ja c o r r e s p o n d e n t e ao e s p a ç o , e m a l turn , 

d e c i n c o h o m e n 1 o l l o c a d o s uns s o b r e o s h o m b r o s d o s 

o u t r o s , e s e s s e n t a c e n t í m e t r o s d e e s p e s s u r a , d e o u r o 

m a c i s s o . 

F o r m a n d o u m a c a d e i a o u c o r r e n t e z a d e m o e ­

d a s d 'ouro d o t v p o d o s s o b e r a n o s q u e a r e f e r i d a ri­

q u e z a c o m p o i t a . c h e g a r i a e s t a d e H e l e m a M a n a u s , 

e s t e n d i d a n u m a r e c t a . 

F i n a l m e n t e , a g o r a q u e a f e b r e d s a r m a m e n t o s 

d o m i n a , C a r n e g i e p o d e r i a dar s e á p h a n t a s i a d e m a n ­

dar cons tru ir para s e u uso u m a e s q u a d r a c o m p o s t a por 

i r a d o s d e pr ime ira c l a s s e , ou 3 Í O c a n h o n e i r a s , 

eu 1 .• o « d e s t r o y e r s » , ou 1 0 0 torpe-deiros . 

F e l i z m e n t e q u e o - R e i d o A ç o » , c o m o l h e cha­

m a m o s patrício;; , o d e i a a g u e r r a , t a l v e z c o m r e m o r s o s 

d e , m a u g r a d o s e u , ter t o m a d o p a r t e na c o n t e n d a c i ­

vil a m e r i c a n a , o n d e foi m e s m o u m d o s ú l t i m o s 1 fflclaes 

q u e a b a n d o n a r a m o c a m p o na b a t a l h a d e B u l i R u n . 

O q u e fará C a r n e g i e para c< nsegu ix ficar, q u a n t o 

. s e m CinCO El 

í 
•wiMMMMrriTn-TtnrTMirmrr • 

E. SE2STET ' J 
•15. Rue I 1*AIHS 

MAGOE PAPA 

- Í - S e p t e m ò r e , 

lo du |ue, de p*in ipe, 
pur muiu U 

l * ã i i * i l o s P r é l - f t t » , q u e e m b r a n q u e c e , i lw» 
i a i e ! Ína -i ej*i ler tue , iuipe lu a d isli ••- aa fpeiras 

UM NARIZ PICADO : ^ 
11 ia\ u n i are operar auabran 'in.. pr'*-:ii'va 

o *••! m -LÕr.-H IÍ-ÍIH por meio do A n i l I I O I I M I * * , 
pro |.|, 1-, aeio igual c muito coutrafefl >. 

•> ; n n A i M COM A > rONTBAFACÇ^ES * 
Para ser bella. encantar todos*, c'.': í5 

• servir \i l - l i - u r i l o P é * * l i e pó Ifl 

i n ••/ feito oom Cnictos « ó t i c o s . 

I 

Pastilhas 
e Xarope 

de Naié 

POUCOS CABELLOS! 
\-,..,., - rPflr?roccrrulD. o m p r e s v a . . " A 

-—o ccxtrait Capillatre des Benemctins J 
L , o,, Mont-Majella, v- m»1 ,.-•-< 

L !''« "< I'1 ,; I'1""1 !' } 
E.SENET,iim:üisuiic»r.35.R.<.4StD'eiíl'i; . í , l i":s < 

NÂO ARRANQUEM MAIS 

com Mlixir dentifnce •>, Bêned'i Uns 
i, Mont-Majella. 

f ,E.SENET,id»:a,f.n..-»r.35,R.::;-: 
', \ a v V V a V W * / V k / ^ / V i A « V a > A / A * **4r\Jti.t,\.rs*t *v ' •*•• 

DliLANQRCNIER 
• ntra 

.TOSSlí.. DEFLUXO,. BKONCIfITE 

A s P a s t i l h a » d e N a f é s ã o v e r d a d e i r o s 

c o n f e i t o s p e i t o r a e s d e u n i g o s i o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m a s i r r i t a ç õ e s d a g a r g a n t a e d o 

p e i t o . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m u m a 

i n f u s ã o o u c o m l e i t e q u e n t e , f o r m a u m a 

t i s a n a m u i t o - . a l r n a n i e e m u i i o a g r a J a v - 1 . 

Eísns peitor.ies nâo contém substancia tozíca « 
podem -.er Hiliuiuistra-Jos com toda a l e g u r a o c a 
ás CKl\NÇAS e muito p i irücularmeule coutra 
a CügUJLUCUE 

ElflUf • marr* tardada!'* Ovlan^rmni**, Paria 

PÍLULAS ^BLÃNCARD 
4PPROVADAS 1'Rl-A 

ACADEMIA DF. MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERliO 

40 
Hua BOMpart! 

PARIS 

«*• 

t«o lB 

60*' 
!»»• 

ee> 

I • , Pílulas s3o J i 

mti i a Anemia, ctiovos, 
Oa ca-.i>• i n i ,] c '.t: u a t a d c c o m b a t e r 

tTobrer* do Saegu . 

»» 

„$* ' A O R F X E I T A I l | 

ò 0 s ^ y ^ E S P E C I F I Q U E M 

B E M O N O M E 

PASTILLES VICHY-ETAT 

COMPRIMES VJCHHTAT 
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Prenmar procelloBn tio pe do velho i'astello OM ítupulk. 
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— Ora ! - respondeu mais .le um leitor, ao dar 
m m esta perfjunta - E' slmpllsslmo o se n mlnlia 
opIniSl valesse .Ir ai uma coasn, acons-ilhal-o-ia, e 
ninguém poderia, por isso, chamar-me egnlsta, que 
expedisse cheques de vinte l ibrai steil inas rada um 
em favor de dois milhões do pessoa*;. 

— ü sabe o leitor redargulr-lhe-iamos nós — de 
quanto tempo necessitaria Carnegie para asslgnar es 
ses cheques , só para assignal-os sem largar da penna 
um segundo? Nem mais nem menos do .pie i i 5 dias, 
eu seja in semanas c pico ? 

— N'esse caso — dar-se-á o leitor pressa em lem­
b r a r — q u e a s s i n e um só, em meu favor, e acabaram-
se-ll-.e as di í i iculdades. . .a elle e a m i m . . 

— Pei-feitamentJ. . . Mas. . .o ,/uitl da questão está 
em nos ignorarmos onde Carnegie reside, sem falar 
cm <pie de propostas do mesmo teor já elle deve, a 
estas horas, estar cheio até aos cabe l los . . . 

NBMI . 

Despedida 
I s i 

l i. diüe ideus que \ BIS |inrtir c 
felíi quanto eu quizeiH ser, 

IJiie Deus, o Deus tôo bom, te faça conhecer 
Somente o que lia de betlo em baixo destes cios, 

Em hTeve irás adiar em turno aos olhos teus 
l»n oiai ;i vastidão irosa, ;i se estorcei*-; 
K o teu MIMIII nlliar, que e-tou agora a ver, 
Ü pranto vai turvar, turvando os oi lios min-. 

• ir il.' ii as dores da saudade, 
Suppõe-te junto aos teus, em trooas de amisade, 
Suppõe ouvir >ie m&e o duce voz que chama: 

Recorda tudo uais: ;i límpida corrente, 
As limes do jardim, a nuvem transparente, 
Mas nao esq ;ai nunca aquelle que mais t'anifl. 

Caravellas - IUOI. 

Secção Musical da 

FlRMINO 1*1 ItKIH t 

A ESTAÇÃO 

- . .n i o próximo numero, teremos a satisfação do 
%j oílerecer aos leitores da A ESTAÇÃO, mais 
supplemento musical, a polka Nouóra, delicada 
composição do maestro Antouio Gomes Araújo ; 
temos plena certeza que terá geral acceitação. 

A REÜACÇÃO. 

Conselho 
Nas dyspepsias rebeldes, digestões difficeis com 

sen*açfto dc peso no estômago, gastrites chronicas, 
atonia -^nstrica. vômitos rebeldes da gravidez e na 
diarrhéa das crianças, observam-se resnltados verda­
deiramente maravilhosos após o emprego da Papainado 
Dr. Nirbey, Este medicamento deve ser tomado ás ro 

das de chá. diluídas em meio ralix d'agu8, 
no" meio das refeiçòes. de preferencia a qualquer outra 
Intervenção medica. Nos vômitos da prenhez nPapai 
na do Dr. Niobey devo ser tomado amiudadas vezes até 
que cessem. 

-x— -<—> — x -

I N V O C A Ç Ã O 
i u i \ i : - OMO si UIA I MA *â \ I / N \ n i 

-japbiras, esmerai la» diam mies, 
Margaridas, aueniouas <• rosa*»! 
ferolns, rubis -genimns pn i 
,III-III)M-, violeta» llòres odoratite« 

clarificantes, 
K u p t u .-• • i • ' • " •' • 

l llfáai -il-ii-n-. .i-ii-i- clia fjaiite . 
'.im. I» itl • ra* liiiiiiunaiu 

i uni., -. perfumes, luzes eatellures, 
KIIIH nações íuleiíicas do 
Perfumai, colnrl, *ooi ca 

-.i< r que meu arooi procura, 
ICIIH de tolas na Ih»nw, 

• <»"<- I , I I I : I ' 

Amor que é vário... 

(COSOR tll flRSSRÍilIIRR) 

Propalam muitos 
«ne o amor fi vario, 
c eu ncho o caso 
extraordinário. 

A voraz chamnt-a, 
sempre B ndida, 
(i vi-, st- inll-immn. 
e quem ama, snu 
)ior ioda a Vida. 

Amor que ,'• PHrio, 
joro-te, llor, 
ptfde ser tmlo 

menos amor 

, MIM. 
In-I.MICU Kfuna. 

PÉTALAS 
i lias felizes, risouhoi 
Pio peflss de nossa vida 
Que se desprendem etu sonhos; 

K nu rápida cabida 
Nâo pofl eniol-os goaar ' 
Dias felizes, rlsouhoa ! 

Dias amArgoa, tristonhos 
Sio pétalas da mesma flor; 

DUa mais longos, em sonbos 
DS ais sofTrer <* mais dòt! 
E quanto cu»tam passar 

l >iai Boiargos, trlstouboa ! 

Rio, I 3 m MAI I DH -om . 

J . .\o\:. 

Pn ii líoi 
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CllllONIQUETA 

Rio, 21 de Maio de i iOi. 

FeUxuente a quinzena destoou um pouco da tris 
teza destes últimos temp s; afio houve assassinatos, 
nem suicídios, e :\ temperatura se conservou deliciosa 
e amena, pelo que julgo (não •"•ei se a observação é 
vxactaj que a paz dos homens depende do estado da 
athmosphcra, 

Nfio Faltaram factos rom que encher, não digo 
uma chroi.i pieta, mas uma chr> nica. uma urnnde 
chronica. desde as almas do outro mund > que appare-
ceram no palaci • d<> Itamaraty até a publicação das 
Poesias completas do nosso Machado de .-\ssis. 

Este, em que p"ze ã discussão tia lei sobre fal-
lcncias c â questão H na ta Ribeiro, íui o facto proe-
mineute da quinzena, porque tud > ha de passar, como 
passam as nuvens, como passou o cometa londe irá 
elle ?•, e esse livro hade ficar, ao lado do Braz Cubas, 
Dom Casmurro e dos demais volumes do nosso pri­
meiro h< mem de lettras. 

As Poesias completas comprehcndem as Çrysalidas. as 
Phalcnas, as Americanas e ai ' Kcident us, enchendo 
esta ultima parte os versos que o mestre tinha 
esparso-, ou conserva inéditos. Das tres primeiras 
ahj-u elle o que, no seu modo de ver e de sentir, 
deveria naturalmente ser alijado, de modo que esta é 
a edição definitiva da obra poética do auetor da 
palhda Elvira. a demonstraçã > curiosa, interessan­
tíssima da evolução do seu talento e da sua mes-
trla. 

£ ' preciso notar que os versos desdenhados 
por Machado de Assis, e entre estes os humo­
rísticos, daiiam, talvez, quinhentas paginas ; mas 
elle oij^anisou assim o seu livro, e a sua vontade 
deve ser respeitada. 

Infelizmente não posso falar com o mesmo en-
thusiasmo dasobras litterarias de liithencourt da Silva, 
publica ias em volume, por alguns amidos, que desse 
modo coram» moraram o 7o- anniversaiio natalicio do 
grande brasileiro. 

A obra de Bithencourt da Silva 6 o Lyceu de 
Artes e Officirs. Deixassem esses versos e essas 
criticas onde estavam, «pie estavam bem. Para a 
eterna gloria daquelle homem basta o Rrnnde estabe-
leciment > de educação popular, que representa o 
maior e o mais nobre esforço de que ha noticia na 
sociedade brasileira. 

Também par i J .só do Patrocínio basta — et p»nr 
cause - a libertação dos escravos ; entretanto, o grande 
agitador descobtiu, ao que parece, a direcção dos 
balões, e a exposição do seu aerostat 'constituiu uma 
das festas commemorativas do (3 de Maio. que este 
anno estiveram mais animidas que do costume. 

Se effectivamente J isé d 1 Patrocínio resolveu o 
grande problema, que a tantos tem dado água pela 
barba, não sei como poderá elle supportar o peso de 
tanta gloria ! 

ELOY, O IIERÓE. 

AROPE DELABARRE 
j n | (DENTIÇÃO) 
X a r o p e sem narcót ico recommamhifta ha /•' 

2 0 annos /»/«. uuüuun Fac i l i t a a sab ida dos 
den tes , rntn un faz • asar os so/frinmitos e todos 
us acc identcs da p r i m e i r a dent ição . 
Eyijj se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBCSPEÍRES. 78, Futarg Ssinl-Dnu, Pa r i z 
todas as phai macias 

A 
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
c i e "B in B A R R A L 

Ui-i-iiinuniinlij.l.>& /..'/..- Rummidadus m.ili-
ctta P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a 
a c u r a r'a A S T H M A , daa O P P R E S S O E S , 
i/.-u E N X A Q U E C A S , ele IG a » itt MulssüS. 

rüMOUZE ALBESPEYR£S,;vh«Ur.|^.i,i liais. P a r i z 

e em todjs os p/iarma:ias. 

N U N C A A P P L J Q U E - S E L-M 
VESlCATORIO SF:M tíàt 1 i-. H O 

ÍESICATORE, ALBESPEYRES 
oHA lS i r r i -T Z o RENitS DOLOROSO de TODOS oa VCSICATOftlQS 

l t l l l > / / J •/.•/-..** no LADO VERDE 
F U M O U Z - E - A L B E S P E Y R E S , 78. f «u t i * S t - D o n l i , PARIS • 

4 r%T4<,4« («nppl*rnri*nlo Htterarlo] 

THEATROS 
Rio, i i de Maio de ii .ol. 

A companhia dramática diiigida, no Apoll J, pelo 
act r Cbristiano de Souzt, deu noa a ZOZA, Interes­
sante comedia de Bert n. que tinha sido aqui muito 
bem representada, ha dous annos, pela companhia de 
< Iara delia ' ruardla. 

No papel da prut gmista Lucilia Simões esteve, 
naturalmente, a quem da áctrlz Italiana, mas teve 
scenas muito felizes, principalmenn- no 3 ' e \' netos, 
e f^i enthuMasticamente applaudiiia 

Os demais papeis nenhum relevo tiveram. 
Para hoje anuuncia se a come iia Coral •'",', 

Os esfi>rçad JS artistas ipie. abandonad is. é termo, 
pelo publico, conse^upm manter no Lucinda uma 
companliia dramaiica. sabe Ueus m m que saciil s, 
r*[ resenUrara um drama A culpa dos pais e a comedia 
Os Ires coiót, sem conseguir mover o bruto. 

Nem a comedia nem o drama foram sacrificadis; 
os raros espectadores que assistiram ás represenhi ões 
ficaram satisfeitos e applaudiram. 

A companhia trata, entretanto, de pôr quanto 
antes em scena outra peça. um drama, .1 freira, tra 
duzido do allemào. 

•» 
No Recreio revesim se os espectaculos com o 

Tim tini for Um tini e o Amor malhado. Sempre a mesma 
coisa ' E querem publico ! Que diabo í.,. aquella 
gente .pie não ensaia alguma coisa nova? 

N o S . Pedro estão a exhibir scenas da vida de 
Christo n u m cinematcgrapho. 

XXX A N N O N . | | | 

^Correspondencia-al 
" -%^ff—-

Muita attençâo A i ignanl 
blicaçõi s estrangeiras tào u, „u\ tomos o 
de avisar que soflVcrão pxande ituaiimci 
causadas melhoras do eambi >, as assignatm 
Jornal", Revistas, Gazetas n I Ilustrações, et 

l>,.,l,. se toda a clareza no nome da 
q o dirigirem á nossacasn por correspon.l 
assim eomo indicar por extenso o lugar do i 
cia o nome do R-itado. 

Os podidos de informações devem vir scroprM 
acompanhados do ura sello do ".'i"1 réis paraad 'Tida 
resposta. 

. 1 . Lavignasse Filho & C, 

í iii/miu 
-'' 

E mais n i i disse. 
X Y . Z . 

filr. 

n $ D O S E S , o ; BÍBR50J 

R JUppBEJ'ÃO>"'BEGrtflí 

PlibQ.SÊGtri-£T,PAr.:3 
165. fítie st.Honorè. 1G3 

yí IM TODAJ PH™' E HR. 

LLTIMIS KOYID.IDES MISICUS 
Grando nstabcloeimcnto do pianos e 

DB 

Fertim ic Vasconcillis, Miranl & C, 
1 4 7 , jR- i i a . d o O u v i d o r , 1 4 7 

F o l i e a a 
(-trincando, por I I . Dias 
\ 'ai salundo, por A. Keller 

X a n g ó s 
S'i de mão. por E . Telles 

e, por E. Telles 
T.tíi : do pianista, por * losta Juníor 

V a l s a s 
Tristeza d*alma, por Ma ri us 

j Dolente, p r Carl s Marques 
Trag-abalas com leti ta Júnior. 
Amor que mata, por J . f i. Christo 
I lespretenciosa, por J . G, (Christo 
Elegante, por A. Cavalcanti 
Turacy, por A. Nunes 
Licéa, por Évora Filho 
Meus uit i annos, por O. (larneiro 
Ü teu olhar mc seduz, por Bvora l i lho . .. 

S c h o t t i s c h . 
Alzira, por Campos Juni r 
Guanabara, por 1. Madeira 
Grinalda de noiva, por Évora l-"ilho 
Primeiro Amor, por E . Telles 

Q u a d r i l h a s 
Borb letas, por E . Couto 
Recordações da infância, por J . M. La-

iSooo 

tS »o 

15 oo 
I j j 0 
i$5oo 
1 ;500 

1 : 0 » 

cerda. 

I).*00 

Etòmoltom-se encommondas pura o iute-
i-inr juntamonto com o br i i idc mensal que a 
casa offorcce. 

1 4 7 , I I U A IM) n i V I I I I I I I , I'i7 ir 1zl 

^ 
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0 companheiro do cego 

CONTO PARABÓLICO 

V 

S i m ! A p p a r e c e u ! . . . mas melhor fora .pie nào 

mais tivesse apparec ido ao Infeliz I 

Elle teria succumbido aquella immensa angustia. 

e tudo ficaria terminado para elle n e s t e mundo . 

A má fortuna, porem, nã > lhe permittiu ainda 

esse repouso I 

Quiz levar a prova ati: ao máximo ext temo da 

sua violência ! 

A' commovente expansão de amor com que o seu 

delicadíssimo amigo lhe abria os braços, correspon 

deu a alma gélida d 'aquelle rapaz com a mais cruel 

indiiíença I 

Foi era' tom áspero e quasi desabrido que o ex-

garoto então ->e dirigiu aquelle que só com brandura 

e carinho sempre lhe fallju : 

— Eu não volto para a sua companhia como vos-

semect pensa . Venho só para ihe dizer que me em­

preguei como servente de um quintadeiro, com a obri­

gação de não pôr os pés fora da quitanda se não lá 

quando elle mc der l icença. Por isso, nfio conte mais 

commigo nem mesmo para o vir ver lá uma vez ou 

ou t r a . 

A tão brutal declaração, o torturado cego só Leve 

gemidos para responder . 

Na dureza granil ica do s e u c o r a ç ã i e na obscuri-

dade tenebrosa do seu raciocínio, Grato, desconhe­

cendo em absoluto o sent imento da caridade que con­

forta, e só cuidando de procurar justificar a enormi­

dade da sua ingratidão, tentrou ainda confundir o 

seu bemfeitor dizendo lhe : 

— Vossemecè disse-me que não era egoitta e 

aconselhava-me que o não fosse, e, no entanto teve me 

preso á sua cegueira pelo tempo de tres annos ! E 

agora , que nem me pôde dar de comer, queria que 

eu permanecesse na mesma prisã ? Ora isso é querer 

a minha desgraça ; mas d'essa desgraça salvou me 

quem me aconselhou que o deixasse e me empregou 

na quitanda em que VJU ganhar a minha vida. Ora 

ahi está l 

Fazendo um supremo esf irço em sua própria íil-

ma, o martyj isado cego, elevando se acima do marty-

rio do seu espesinhado coração, respondeu a injuria 

com que a rudeza moral tio i»cu companheiro procu­

rou vilipendial-o : 

— Vae . desgraçado inconsciente de ti mesm > ! 

Terreno árido em que a semente do bem se esteri-

lisou ! Vai I E quando a brutalidade despotica do 

quitandeiro, que te at trahiu como seu afim, te fizer 

deluir c m as tuas lagrimas a matéria que assim te 

cegou os olhos da alma e com justiça me poderes 

ver, vem procurar no meu coração o conforto que a 

tua incaridade me nfio sabe da r ! Vai ! que a minha 

alma te lará ainda o sacrifício de se deixar agarrada 

a este miserável corpo á espera que te voltes a pedir-

me o soecorro d'essa lição que te illucidc no bem que 

ainda não conheces . 

C O N C L U S Ã O 

Submett ida a esta duríssima prova, a boa alma do 

tio Antônio, como a lamina metálica áqual o fogo abra-

zador da fona redobra a tempera , deu-lhe ao velho 

corpo, aié alli a lquebrado pela fome, e ainda mais 

pelo profundo desg< sto do seu coração, uma como que 

robustez galvanica que lhe permittiu mover-se com 

tanta ou mais facilidade como no tempo em que re ­

colheu a sua pobríssima habi tação o eslomeado e fri i-

redto garoto. 

Comprehendendo, pelo ruido dos passos apressa­

dos que se alíasfava c em poucos instantes cessou dc 

ouvir, que o endurecido rapaz o abandonara definiti­

vamente ao isolamento do seu pardieiro, o pobre cego 

foi sentar-se ao canto do camapé , e, cruzando 

ços, ficou por mais de uma hora em concentrada me­

ditação. 

A sua testa, ao principio franzida por duas rugas 

verticaes que exprimiam a dôr que lhe ia n'alma, foi-

oc, pouco a pouco, r#»tabclcccüdo na lisura que lhe 

era habitual, dando lopar a uma crescente expressão 

de piedade que bem se poderia chamar angélica. 

Por fim. coino que explodindo lhe d e c o r a ç ã o ge­

neroso, onde o amor negava accesso a outro senti­

mento que não fosse > da saudade, uma exclamação 

compassiva e itreabiu lhe os lábios a momentauea-

mente quebrou o silencio que no pardieiro re inava. 

— Coitado! Com está ainda obscurecido aquelle 

entendimento ! 

Esta exclamação era, na verdade, o veridictum 

do julgamento a que no tribunal da sua esclarecida 

consciência submettera a ingratidão do seu ex-com­

panheiro o discípulo. 

E levantando-se com a facilidade natural da sua 

organis-ição sadia, disse ainda : 

— V a m o s ! ^ão horas de ir cuidar da minha ali ' 

mentação. 

Pi<z na cabeça o velho chapéo, e. apanhando do 

canto da cama de ferro a sua rústica bengala, sahio do 

pardieiro. fechando a porta pelo processo m\ sti-rioso 

que so elle conhecia. 

E foi percorrer as casas dos seus bemfeitores, 

caminhando a tactear com a bengala o solo que pi­

sava. 

A' noite voltou para a sua habitação, onde, de­

pois de comer o parco alimento que mendigara durante 

o dia, antes de buscar o somno no seu pobre leito, 

sentou se ao canto habitual do canapè, concentrando-

se no sentimento da profunda saudade que lhe en-

roxecia o coração. 

Quem o podesse contemplar naque l l a mud-\ e 

concentrada attitude, veria na bacidez dos seus olhoi 

ir-se destilando uma humidade crescente que se tor­

nava cm um liquido opalino e das palpcbrns se lhe 

desprendia em forma de transparentes aljofares que 

lhe rolavam lentamente pelas faces indo sumir-se no 

emmaranhado da barba grisalha quasi branca. 

Dc ixemolo durante alguns mezes deslisar na 

triste serenidade deste inalterável viver, e saibamos 

o que suecedeu aquelle (pie n'essa soledade o aban­

donara . 

1 Ic mem rude e analphabeto, de gênio authoritario 

e nada paciente ; não vendo nos seus semelhantes, 

que o destino collocava á s imbra do seu tecto. senão 

I creaturas inferiores da sua personalidade ignorante 

• e despotica, o quitandeiro começou por não permittir 

a ' rrato outras relações i|uc não fossem ,i da >ua 

<•. á das que com elh habitavam, prohibindo a 

di ihir â rua para que ninguém o desencaminhasse 

do destino que só elle queria impor-lhe 

Entendendo que, desde que o tomava paia seu 

servente, assistia-lhe o direit > de tirar todo o proveito 

possível da sua actividade, nã lhe (.ermittia o menor 

repouso durante o dia oecupando-o, desde q u e acor­

dava de madrugada até á hora da noite em que o 

maudava dormir, em todo o serviço industrial ou do­

méstico que ao seu interesse convinha. 

* Os modos de brandura e os hábitos de aceio que 

com a convivência do tio Antônio o rapaz adquirira, 

irri tavam no, aborreciam-lhe, e era com grosseira 

zombaria, senão com bruscos arremeços que lh'os 

exprobrava ou prohibia. 

Sendo analphabeto, não sofiria que, quem era seu 

seivo, lhe levasse vantagem alguma, e por isso, 

quando Grato, apanhando qual píer pedaço de jornal 

que na quitanda entrava como papel de embrulho, 

se punha a lel-o, arrancava lh'o ch >lericamente da 

mão para o mandar fazer algum serviço, escarnecen" 

do o em seguida com < s litulos de doutor ou de sabi* 

chão de borra ! 

Emfim. na rudesa material da sua inculta Anima­

lidade, • i-rato não era para elle uma pessoa, mas uma 

cousa ; nào era um Bcr pensante com sentimento c 

i razão; mas uma machina semovente sem con st ien-

, cia, posta pelo capricho da fortuna sob o seu domínio 

para Bervil-o em tudo que aprouvesse ao seu igoismo, 

á sua estulta presumpção de supei ior idase dc a m o . 

Tolhido, assim, na sua l iberdade, violentado 

deshuinanameiite na SUfc actividade, e humilhad i es-

tupidamente nos seus sentimentos e nas suas faculda-

dut Cbpiriliuu , u discípulo quorido do caridu 

íoi perdendo com a saúde da alma a saúde do corp 

e não tardou que á falta de a«seio c de bygiene 

juntasse a falta de tranqüilidade physica e m/.ral, 

tão bem desfruetava no pardieiro do mendigo. 

O phraseado gr s se i r < o<-. festos bruscos e o es 
pancai ren to freque ' te com que o quitandeiro contra»-.' 

tava o amoroso carinho, o cuidado affectuoso c o \ 

conselho instruetivo e edificante d i íio A n t m f l H 
faziam-no diariamente derramar aquellas lagrimas.qtiig| 
o prc c ciente cego lhe dissera que haviam de deli 

lhe nos olhos da alma a matéria que lh'os cegai 

para a justiça com que o deviam ver . 

E d e l no lh'a, com effeitn | 

E elle poude. emfim, v e l o atravez das suas lagri* 

mas, a chamai o com o gesto compassivo do seu amor 

indulgente c caridoso ! 

E a sua razão, assim esclarecida pelo sentimento 

da justiça, entrou a eliminar na sua alma a afinidade 

material que o ar ras tara para o quitandeiro e a dJpfl 
envolver progressivamente a afinidade moral q u ê f l 
impel iu para o seu velho c dedicado amigo e mestre*" 

Attrahido, pois, por esta afinidade,sentiu-se c h - ^ H 
de resolução, e um dia, ao romper da aurora abando­

nou a quitanda e correu para o par l ie i ro do ceg<^ j 
Como era de madrugada acreditava q u e o p o j ^ l 

velho ainda gosava o repouso do seu leito, e por isto j 
bateu á porta para o accordar . 

Mas nenhuma voz lhe respondeu,, nem nenh^^B 
rumor lhe denunciou que fora ouvido. 

Bateu então mais fo r t e . . . e mais forte ! . . . c mais 

forte ! 

Sempre o mesmo s i lencio! 

Com o espirito inquieto, metteu com violend^^B 
hombro á porta c de um rcpcllão escancarou-a -

O pardieiro estava vasio ! 

Do doloroso pasmo que esse inesperado csprGtftO 
culo lhe caus u, tirou-o a presença dc um h o m ^ H 
que morava alli perto, e aceudira ao barulho feito • 

com o arrombamento da por ta . 

— Que é feito do tio, Antônio, interrogou ? 

— Está n i Hospital da Mizericoidia, respondeu 

e homem. A tempestade da semana passada apanhou-o 

de noite na rua, e o pobre velho deu uma g r a a ^ | 
queda que o põe. em estado de a policia o m indar para 

a Santa Casa . 

Grato correu ao hospital . 

Por felicidade, era um desses dias cm q u - ^ ^ f 

visita aos cufi uno.» <• facultada. 

Guiado ate junto d J leito do cego, Grato, -flpy 

lecouhccel-o. sentiu que a commoçào lhe ciubargíta^H 
a voz, e, em solufos, debiuçou-sc sobre o pcilo áC 

velho, ab raçandoo n'uma eiíusào de dor e de aiíeofMK 
— Grato ' exclamou o cego n'um grito de alegri*, 

ao sentil o. e ciugind i-o n u m abraço convulso. 

— Como advinbou que era eu ? poude emfim o 

rapaz articular com v , z chorosa. 

— Disse-rn 'o. . . o . . . o . . . coração ! respondeu ien- • 

gasg.ido o tio Antônio, esboçando um meigo sorriso 

que lhe ficou fixado no semblante. 

E não disse mais nada e mais nenhum movimento 

fez, porque a sua boa alma, dando-lhe n'essa res­

posta a ultima lição promettida, desagarrou-se 

d'aquelle miserável corpo em que proraettera espe-

ral-o para lh'a dar. 
FIM 

Vi< roH ANTÔNIO VIEIRA. 

A ONDTNA 
Rente ao mar que soluça e Lambe a praia, a Ondina, 
Solto, as brizas da noite, o áureo cabcllo, nüa, 
Pela praia p Mina 
i fsvc i etle ;i >i de pi ata > reíracção da Lua. 

Uma velha Roleta encalhada, B botina 
Rota, pompeiu no ar a vela, quefiuctuft. 
E, de onda em onda, o mar, soluçando em surdina. 
Empola-se espumante, a pr.ua vem, recua. 

E, surdindo da treva. um monstro negro, nto 
i * olbar na Ondina. avanç i, embargandorlhe o 
Ella tenta fugir, sufToca o choro, o g r i to , . 
M.is o m;ir r.do-a, as onda avoluma, 

i l >ndina e esconde a no regaço, 
l-.nvolvcndo-lhe o corpo em turbi r u m a . 

Mormi 
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AMORES POLYGLOTAS 

Pcrgunta-rae uma leitora si íulgo possível o amor 

entre duas pessoas de línguas differentes, isto é, si 

uma brazileira pôde ter paixão séria por um inglez, 

por um franecz, por um italiano, ou vice versa. 

Penso que será diiiicil existir amor sério entre 

pessoas que não faliam o mesmo, pois que a língua 

representa papel muito importante cm assumptos 

ternos. 

Imaginemos, por exemplo, este coUoquio amoroso 
entre um inglez e uma brazileira : 

E l la :—Você gosta muito dc mim, seu John? 

Elle;— O' Márriquin, mim tem rabicha você, 

mim está sua n e g r o . . . 0 'yes ! 

Ella:— ; derriçamio-se toda i— O' xente, \ente I 

Elle:— (mperHgnando-se e puxando as suissas ) — Dá 

mim boquin, mim compra cousa bonite, dá vocô. 

Ella :— ( com Lixos) - L*ê I Qui graça ! 

Agora vejamos o dialogo com um allemão : 

Ella :— Então mc acha bonita ? 

E l l e : - Ponida gomo um anxo I . . . ó j a r r . . . Deus 

capetlos bredos e deus olhos prilhantes mc vazem 

vertar a g a p e ç a . . . 

Ella:— Ora veja ! 

Eille :—Si eu nSo gazar gondiga, tou um tiro nos 

oufilos. . . 

Ella : — Ora que tolice ! 

Pode-se tomar a bério uma paixão expressa em 

semelhante algaravio? 

Até mesmo nos que faliam o mesmo idioma, o 

sotaque especifico tem inlluencia sobre o amor. 

Eutrc uma paraense que não pista de tucinho, e um 

caipira paulista que gosta de tôcinho, não pode haver 

muita união. Porquanto, para irritar os ânimos e dar 

logar a desnguizados domésticos, basta a ditlerença 

das pronúncias. 

Chega o caipira á casa atangado da vida, vai jantar 

e sente o cheiro di bispo no arroz. 

— Sinhá dom, cst< arroz está que imado . . . 

-— E ' arruz dc lurno. seu Peixuto . . , 

— Qual fumo, nem Peixuto}*,. aprenda a fallar 
como gente, mulher: 

— Estú fall^ndo d i re i to . . . Vucè é que é um idiula 
{arremedando-o) . . . seu compadre VÔsmce* conto tstdll 

Dahi os dous se pegam. 

Já fui vizinho do um casal luso-brazileiro, cujas 

discussões muito me divertiam, pela diiíerença dos 

sotaques. 

Ella chamava-o seu Pereira e elle dizia sòra Ad'ãlid'. 

Não pareciam viver mal, porque os taverneiros 
tem geito para maridos. 

Mas, dc vez em quando, havia um bate-boca, 
inevitável entre casados. 

E chegaram-me aos ouvidos trechos de dialogo 
n'ebte gos to : 

E l la :—Mi faça o favo de dizé porque honte o 
senho voltou tão t a r d e . . . 

Elle;— Ora, súra Ad'láid', quaira ler a bundad e 

dc nan mi estar a amullari ! . . . 

Ella:— Aroollà! Amollá ! E' so o que elle sabe 

d izé! Leva a pinta o simão, dcspjis não qué que a 

gente f a l l e . . . Tesconjuro ! 

— Olha, desenganate , m'nina! cá no P'reira, nan 

hai mulheri que lhe ponha cavresto ! 

Qui bobo! você não passa de um Mane de Soiza ! 

Sura Ad'laid. 

>ra! 
U M . * Di 

PLANOS DE AMOR 
Faz-se mister que inda outros planos urdas, 
L ú c i a . . . Vé bem que me desassocegas ! 
E' preciso que além dos que hoje empregas 
Que outros empregues e que não te al turdas. 

Faze com quantas mil razões allegas 

Que inda ás nossas caricias mais absurdas, 

Sintam-se todas as pessoas surdas, 

Vejam-se toJas as pessoas cegas. 

Ha muito quem a tudo quanto dizes 

Junta o fogo de todo o amor em que ardes 

E o sentido das próprias phrases t r u n c a . . . 

Vê bem ! P ' ra que possamos ser felizes 

Faz-se mister que esta sentença guardes ; 

Amor não quer que se o descubra nunca : 

P . RABBLLO. 

Um espectaculo 
Nunca me diverti tanto como n"aquelle dia ! 

Era a inauguração de um theatrinho particular de 

amadores, sito em remoto subúrbio, lá, onde Judas 

perdeu as botas. 

Para alli se chegar, que complicação ! 

Primeiro tive de tomar um bondinho de tostão. 

Apeianda-me d'este, baldeci-me para outro de 

dois muares . 

Depois andei a pé um pedacinho, afim de embar­

car cm novo bond. 

Saltei, caminhei um boceado e tomei o trem su­

burbano. 

Sahindo do trem, bati uns 3oo metros no calcan-

te, afim de apanhar outro bondinho, que me conduziu 

á porta do Grêmio Dramaticu Familiar Musical Dan­

çante e Recreativo, cuja primeira recita se dava 

n'aquella noite. 

Tendo partido de casa ás 5 horas lá cheguei ás 7 

e meia, havendo portanto despendido 3 horas e meia 

ua viagem. 

A salinha estava repleta, t ransbordante. 
1 1 mulherio do bairro, reçumantcde alegria, aguar­

dava ancioso o erguer do panno. 

Amas de leite cora crianças a choramingar ; mu-

camas roliças com ares espantados de quem vae 

pela primeira vez a um theatro ; velhos burguezes 

cheirando á roça, embrulhados cm amplas sobresacas 

amaríanhadas e poeirentas; moças encalistradas, t ra­

jando vestidos de mousseline á moda de iS5o; mar -

manjos de gravatas claras c fi ir ao peito, mostrando 

ao moçaime os seus bigodes conquistadores, pesadas 

matronas cercadas de mulatinhas e negiinhas vesti­

das de branco, com topes de fita á cintura — em sum­

ma, todo o pessoal anti diluviano de um subúrbio es-

conso sobre o qual a luz da civilisação projecta ape­

nas pallidos reflexos. 

Mas por isso mesmo, gostei muito. 

Havia originalidade, cõr local, sabor nativo. 

Um painel á França Júnior. 

Sentei-me e esperei. 

O espectaculo estava anuunciado para as 8 horas 

em ponto, afim de concluir ás 11, de sorte que os 

convidados não perdessem a condução — assás 

complicada, como viram acima. 

A*s 8 em ponto começ >u a tocar a musica, com­

posta de um piston, um trombone, um ilautim. um 

ophchleide, uma flauta c um tambor. 

Parece que esses instrumentos hurlaient dc se troa-

-.'••'.bit, porquanto o piston num a podia andar no 

compasso do trombone, nem o Ilautim no do oph­

chleide. 

O regente da charanga, um pretinho de gravata 

e roupa preta, batia desesperadaraente cora a ba­

tuta na estante para acertar o compasso, mas em 

vão. 

Alinal resignou-^c c deixou correr a musica á 

revelia. 

Estabeb-ceu se então entre o Ilautim e a trompa, 

um duello ensurdecedor. 

Algumas pessoas taparam os ouvidos. 

Eu ria-me doudamente . 

Oito e m e i a . 

Pára a orchestra . 

A platéa remc\e-se num zum-zum de curiosidade 

Todos aguardavam o apito do contra-regra. 

Nada dc api to. 

Outro signal para continuar a mus ica . . . 

E recomeça o atordoante duello entre o flautim e 

a t rompa. 

O mestre pretinho largou a batuta e cruzou os 

braços. 

A s o horas, estafados, os músicos estacaram, 

sendo aliás necessário, para cessar o impertinente 

Ilautim, que o pretinho decesse do púlpito e desse 

um beliscão no tocador . 

Nove e um q u a r t o . . . 

Nove e m e i a . . . 

Nada de api to. 

Era visível a impaciência. 

Eis sinão quando, outro signal pa-*a a orchestra... 

Entrou novamente em funcçôes a infame charanga. 

Mas no meio da cousa, deram dos bastidores tres 

pancadas . . . 

— Pára a musica ! 

Fez-se silencio sepulchral . 

Levanta-se o panno . 

Xinguem em scena ! 

Cinco longos minutos de perplexidade. 

Ninguém ! 

Outros cinco minutos. 

Ainda ninguém ! 

Por fim erguera-se dos bastidores um sujeito de 

casaca e luvas, entra vexadissimo em scena c com 

voz alterada por profunda emoção profere as seguintes 

palavras : 

— Nobres damas ! Illustres cavalheiros I (Pausa. 

Engole saliva). Tenho a h o n r a , . . d i g o . . . tenho o des­

gosto de vos par t i c ipar . . . que o espectaculo de hoje... 

ficou sem effeito... por ter adoecido o homem que 

fazia de mulher . 

S-> Deus e os meus cós sabem quanto me r i . . . 

Para regressar á casa tive que retomar quatro 

bonds e uma estrada de ferro, chegando ás 2 da ma­

drugada . 

M.i -alcu a pena . 

Nunca mc diverti tanto ! 
UIU;ANO DUAHTÊ. 

MOLDES 
Temos a satisfação dc communicar ás • 

nossas gentis assignantes e leitoras que, 
apezar dc nosso silencio, continuamos 
com o nosso serviço de moldes tanto d.l 
Estação, como de qualquer outro jornal, 

para esta cidade e p a r a o interior da Republica. 

H a uns bons trinta annos temos nos incumbido 
desse serviço, confiando-o sempre a perícia de verda­
deiras artistas em matéria dc cortes. 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habilitadas mestras no assum­
pto, no qual não temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o serviço da 
casa e com ufania podemos assegurar que estamos ha­
bilitados a satisfazer a freguezia mais exigente, sem 
que tenhamos receio de que nos venham dar lições de 
apuro c bom gosto, nem na modicidade de nossos i>re- I 
ços 

Para o presente numero offerecemos: 

N. -i5—Saia 
N . 3a—Saia. 

íS^oo 

1(300 

Os recados são recebidos no escríptorio desta folha, 
bem como, a importância que deve acompanhar o pe­
dido. 

Pe l< 
t i c l r o • 

c o r r e t o mat« aoo rela i>u»*« 
t o l d e « amo rol*- p a r u i-utlu ,,.» ao*\ 


